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			Prefácio

			Toda mulher é vencedora! Mas nem todas têm consciência da memória coletiva que carregam em si.

			Há milênios, estamos sobrevivendo em uma sociedade patriarcal, cheia de facilidades e vantagens aos homens em detrimento das necessidades mínimas da mulher. Com isso, nos tornamos fortes, guerreiras, mas, ao mesmo tempo, muitas se perderam. Algumas foram para a fogueira em diferentes séculos, como agora várias ainda são apedrejadas de diferentes formas.

			Nunca houve uma geração de mulheres tão cobrada na história quanto esta: 

			“Estude, trabalhe, se case, agrade seu marido, fique bonita, seja magra, tenha cabelos longos, pinte as unhas, faça chapinha, seja sexy, mas não seja vulgar, seja mãe, mas não falte ao trabalho se o filho ficar doente, faça plástica, mas fique natural, sorria, vá para a academia, mas cuide de sua reputação, tenha libido, ganhe dinheiro, faça isso, faça aquilo...” 

			Uma lista inacabável!

			Num país em que o machismo impera, a violência contra a mulher ainda cresce e o feminicídio é diário, as mulheres brasileiras são mais vitoriosas do que muitas podem supor ou se dar conta do fato. Enquanto outros países se encontram num nível bem mais avançado de conquistas femininas, nós ainda lutamos pela sobrevivência. E estamos ganhando!

			Apesar da lista que nos foi imposta ser imensa e injusta, inacreditavelmente, a maioria de nós simplesmente conseguiu!

			Somos mulheres lindas, inteligentes, fortes, estudadas, formadas, empreendedoras, filhas, mães, amigas, esposas, solteiras, casadas, divorciadas, não importa! Trilhamos o caminho da luta por nós mesmas, nos tornando o que queríamos ser! Descobrimos que não temos que agradar uma pessoa em específico ou toda uma sociedade para ser feliz!

			Somos felizes como queremos ser!

			Chegamos à conclusão de que teríamos que ir além para conquistar nosso espaço e este podia ser onde quiséssemos. Algumas de nós encontraram a realização no casamento, outras na maternidade, algumas no mundo corporativo, outras no empreendedorismo e assim por diante. Paralelamente, estudamos, nos cuidamos, nos aperfeiçoamos, nos tornando cada dia mais fortes e melhores.

			Rompemos os antigos laços da competitividade feminina, também estimulada pela sociedade patriarcal, deixamos de nos sobrecarregar com as excessivas exigências dos homens e dos antigos valores sobre nós, quebramos os grilhões!

			Eu, protagonista da minha história traz histórias de dezenas de mulheres vitoriosas, que se sobressaíram em seu meio, que se sentem bem com elas mesmas, mostrando que a satisfação e o bem-estar se encontram em qualquer lugar, em qualquer idade, independentemente da aparência, da carreira ou de qualquer regra nos imposta anteriormente!

			Cada página desta belíssima coleção de relatos de mulheres únicas e verdadeiras vem nos trazer a inspiração e a motivação para continuarmos na luta por um mundo melhor, não só para nossas filhas, amigas e representantes das próximas gerações, mas também para os homens, que merecem se libertar de conceitos ultrapassados, se abrindo para o crescimento e o desenvolvimento individual e, depois, coletivo.

			Somos inspiradoras!

			E estamos aqui!

			Carolina Vila Nova

		

	
		
			Deu match com a vida, baby!

			1

			Quantas histórias existem por trás de uma história de sucesso? Quantas dores? Quantos percalços? E a ferida que pesa na alma, levando de um passo a outro, que, no fim, se torna algo inesperado, positivo e bem-sucedido? A autora do best-seller Deu match! 13 crushes, 1 amor e 1 livro narra onde tudo começou e tudo o que os leitores jamais imaginaram por trás de uma das melhores comédias românticas de 2022.

			por carolina vila nova

			— Mãe, nem adianta voltar para casa, o prédio vai cair. – avisou meu filho.

			— Oi? Como assim?

			— O prédio foi interditado pela Defesa Civil. Todo mundo teve que sair correndo, sem levar nada. Ninguém sabe se a gente vai poder voltar.

			Desliguei o telefone na empresa onde trabalhava, ainda atônita e ao mesmo tempo rindo com a informação. “Como assim, o prédio vai cair?”. Foi surreal!

			Aconteceu em fevereiro de 2019: o condomínio onde eu morava no então bairro nobre Morumbi, zona sul de São Paulo, simplesmente foi interditado após suspeita de possível desabamento.

			Naquele dia até voltei para casa, mas fiquei no meio da rua junto às centenas de moradores desesperados, chorando por não saber o que fazer, misturados com jornalistas e câmeras de vários canais de TV. Naquela noite, eu e meu filho fomos reconhecidos por colegas de trabalho no Jornal Nacional. Quem é que quer aparecer no noticiário mais famoso do país numa notícia dessas?

			O episódio durou meses e os moradores não foram ressarcidos até hoje, embora os proprietários tenham retornado a seus devidos apartamentos após uma reforma feita nas bases dos prédios, que demorou mais de um ano para ficar pronta.

			Quanto a mim e meu filho, cerca de duas semanas depois, conseguimos retirar algumas coisas do apartamento. Fomos acompanhados por bombeiros que permitiram a cada morador, ainda que numa situação de risco, retirar o essencial.

			Fiquei setenta dias sem minhas coisas: móveis, roupas, utensílios de cozinha, remédios, cosméticos etc.

			— É... 2019 foi um dos anos mais significativos da minha vida.

			Dizem que desgraça nunca vem sozinha. E aquele ano me provou isso!

			Depois de passar uns dias dormindo na casa de uma amiga, consegui me mudar para outro apartamento alugado e vivi a sensação de estar acampando num lugar estranho, sem móveis, por mais de dois meses.

			Nesse meio tempo, a multinacional onde eu atuava há quatro anos efetuou meu desligamento com uma mensagem bem pior do que “boa sorte!”.

			Na época, a situação parecia inimaginável. O processo de demissão e as piores férias da minha vida, quando fui informada que estava saindo para talvez nunca mais voltar.

			Eu entrei em pânico! Os trinta dias foram de puro medo.

			“E agora? Não tenho minhas coisas e vou perder o emprego?”, eu pensava. Naquela fase, o pior foi o sentimento de confusão que tomou conta de mim. “O que está acontecendo na minha vida?”.

			Resumidamente, foi mais ou menos assim: eu perdi minha casa, meu trabalho e pessoas próximas e importantes para mim em diferentes âmbitos se revelaram de forma desconfortável para mim, em situações que não merecem ser citadas aqui. Porém, com tudo isso, a minha autoconfiança acabou indo embora. Eu me perdi de mim!

			Se as bases da vida são nossa casa e o trabalho, eu havia perdido os dois ao mesmo tempo e me via como uma pessoa traída em várias circunstâncias.

			Na época, sem perceber, desenvolvi algum grau de síndrome do pânico. Eu sentia medo constante por não ter mais uma fonte de renda e nem pessoas ao meu redor em quem pudesse confiar. Eu me isolei, não saía de casa, achava que tinha alguma coisa errada.

			Mesmo abalada psicologicamente, com baixa autoestima e confusa, me dediquei ao esporte dentro do condomínio onde morava. Nadava dois quilômetros por dia, corria, caminhava e fazia musculação, o que me ajudou a não enlouquecer e inclusive a me sentir bem.

			Ainda assim, me sentia sozinha, sem querer ver quase ninguém. Desempregada, estava sobrando tempo. E tempo não era algo que queria, pois me induzia a ficar remoendo aqueles acontecimentos que tinham me ferido. Decidi entrar num aplicativo de encontros.

			Me interessei pelo primeiro crush de cara, mas a cultura líquida de Zygmunt Bauman logo se escancarou para mim: não tinha ninguém ali realmente interessado em algo sério. Embora eu tenha precisado passar por diversas experiências para comprovar o fato e me sentir frustrada, o que eu experienciei, sem saber, me levou muito, muito além.

			— O que você vai fazer agora, Carolina? – perguntei para mim mesma algumas vezes, pensando em desistir de encontrar alguém pelo aplicativo.

			E então fiz a pergunta que mudou a minha vida:

			— E se você escrever um livro? – Quando pensei nessa possibilidade, logo me peguei com um sorriso. — É isso!

			Em vez de simplesmente conhecer alguns crushes, passei a entrevistá-los para saber como realmente se comportavam. Mesmo com um certo grau de pânico, passei a frequentar um mesmo bar, perto de casa, o que gerou uma das facetas mais divertidas da comédia romântica Deu match! 13 crushes, 1 amor e 1 livro!.

			Minha jornada planejada com os 13 crushes rendeu um dos meus melhores livros, que foi aprovado para ser publicado por uma reconhecida agente literária em dezembro de 2020. Foi aquela sensação de plenitude ver um sonho se realizando, mas que acabou poucos meses depois com a chegada da pandemia.

			Paralelamente, na mesma época, comecei a trabalhar profissionalmente como ghost writer, embora já o tivesse feito antes, sem muito conhecimento da profissão. E fui percebendo que era boa nisso. Caramba!

			O primeiro livro de um cliente se tornou best-seller pouco tempo depois. Os clientes continuaram chegando, um após o outro, realizando um sonho muito maior do que ter um best-seller em meu nome: eu finalmente estava vivendo da e para a escrita, desejo que carregava no corpo e na alma há mais de uma década, porém antes apenas como hobby.

			Em meio a um turbilhão de acontecimentos, tive um dos melhores insights da vida: o problema não tinha sido as pessoas com as quais me senti desconfortável, amenizando a palavra. O problema tinha sido eu mesma: boazinha demais, complacente demais, zen demais, disponível demais, compreensível demais. Tudo aquilo me ensinou a rever meus próprios limites, minhas regras e meu território.

			Hoje seleciono quem entra no meu território, seja na vida afetiva, familiar, profissional ou de amizades. Só aceito quem me respeita de verdade e aceita quem eu sou. Meu mundo, minhas regras! Gostou? Aceitou? Bem-vindo! Não gostou? Tudo certo, direito seu. Vida que segue, sem qualquer necessidade de manter contato. Este continua sendo um dos melhores aprendizados que tive na vida. A vida há de derrubar nossos alicerces para nos mostrar quando podemos ser muito mais do que estamos sendo.

			A melhor trajetória da minha vida começou bem ali naquele telefonema, me informando que meu prédio ia cair. E depois, no desligamento profissional de uma situação insatisfatória e no fato de ser cancelada por pessoas próximas que verdadeiramente não me respeitaram ou não me aceitaram em algum momento.

			Tenho profunda gratidão por todas essas pessoas e situações, que me levaram de uma Carolina a outra! De uma profissional insatisfeita e infeliz a uma escritora reconhecida e absolutamente feliz com a profissão. Sou grata às amizades não-verdadeiras, que me mostraram as que realmente valiam a pena, e a todos de modo geral, que me forçaram a rever o meu posicionamento na vida, sobre o mundo e as pessoas.

			A minha experiência de desabrigada, desempregada e cancelada me levaram a usar o aplicativo e a escrever um livro. Com a vinda da pandemia, tive a sensação do sonho ter ido embora, mas uma das maiores editoras deste país, a Literare Books Internacional, se interessou pelo meu livro e apostou nele, que foi lançado em outubro de 2021.

			Algumas semanas depois, o livro entrou para a lista de mais vendidos do Brasil. Alegria não foi pouca! Mas como tudo na vida é incerto, não posso deixar de contar que meu pai adoeceu gravemente bem na mesma época em que o sucesso começou.

			Semana a semana, eu cuidava do meu pai, ao mesmo tempo em que gravava vídeos e fazia fotos para o Instagram, celebrando o livro na lista dos mais vendidos. Toda aquela alegria teve que ser equilibrada com a perda lenta da vida de uma das pessoas mais importantes da minha vida. Eu me maquiava e usava luzes para disfarçar a cara de choro e celebrar mais uma semana na Publishnews!

			“Porque o sucesso veio junto com a morte dele, Senhor? Uma morte longa e tão dolorida de assistir?”, eu pensava.

			Foram seis meses vivendo o sucesso profissional e a perda gradativa de meu pai. Passado um tempo, seu estado de saúde e emocional ficaram tão frágeis que já não fazia sentido contar para ele sobre o sucesso que estava alcançando. Eu me permiti viver e celebrar o auge como escritora, internamente, e nas redes sociais. Mas, de forma que não posso explicar, equilibrava isso com uma das maiores baixas que podia vivenciar como ser humano: meu herói sem capa estava de cama, sem se levantar, aos cuidados constantes de pessoas especializadas, vinte e quatro horas por dia.

			Como explicar a realização de um sonho mediante essa despedida acontecendo exatamente ao mesmo tempo? Eu não sei! Mas tenho a fé de que tudo tem uma razão e um sentido de ser, que só o tempo esclarece.

			Meu pai faleceu em maio de 2022, ao mesmo tempo em que o Deu match! parou de aparecer na lista dos mais vendidos. E não foi a ausência do meu nome na lista que me sangrou por dentro, mas uma cama vazia.

			Narrar essa história me arranca lágrimas que só me mostram o quanto essa dor ainda está latente em mim, mas ainda que sinta orgulho dela, pois participei como pude dos últimos momentos de meu pai.

			Gosto de quem eu me tornei com tudo isso e de tudo o que vivi bem antes dessa história começar. Tudo na vida ensina, fortalece: a gravidez precoce, a adolescência interrompida, o primeiro casamento desastroso, uma juventude sofrida, décadas de ignorância o segundo casamento que me levou a me tornar estrangeira por seis anos e tantas coisas mais que nem sei se um dia irei contar. Quantas histórias cabem dentro de nós? Quantas dores? Quantos renascimentos?

			Eu não sei quantas vezes ainda irei morrer por dentro, mas sei que quantas forem, tantas serão as vezes que irei renascer!

			Hoje me sinto muito bem comigo mesma. Tenho 3 best-sellers em nomes de clientes, além do Deu match!, e um best-seller na Amazon da Alemanha, com o meu primeiro livro, Minha vida na Alemanha, disponível em português e alemão.

			Neste exato momento conto com 57 livros escritos como autora e ghost writer, além de roteiros para teatro e cinema. Meu maior sucesso, Deu match!, constou 22 semanas na Publishnews, três vezes na Revista Veja, uma no Jornal O Globo e na lista de Melhor Ficção de 2022.

			Apesar de toda alegria e realização que sinto como escritora e artista, creio que o meu maior sucesso são as constantes reconstruções de quem eu sou, numa evolução da minha própria maturidade, que reflete nas relações com meu pai, minha mãe, meu filho, irmãos, amigos, conhecidos, afetos e desafetos, que me permitem sempre um posicionamento melhor, dia após dia.

			Não sei como será o amanhã, mas tenho planos nos quais trabalho todos os dias, controlando a ânsia de fazer e ser mais num ritmo e velocidade que a vida não me permite. Para tudo existe uma razão, a gente é que leva tempo para compreender.

			Com tantas histórias que crio diariamente, nunca deixei de ser a protagonista que mais reconheço e admiro na vida.

			No fim, eu não dei match com ninguém naquele aplicativo, mas fiz muito mais do que o esperado: dei match com a vida, baby!
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			Recomeço

			2

			Quando não vemos saída, tudo parece perdido e sentimos que é o fim; na verdade, é apenas um novo começo: um recomeço. É a oportunidade batendo à porta para escrever uma nova história. Se eu fiz, você também pode. Sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo Seu propósito.

			por adriana alvarenga

			Tudo começou com o meu nascimento, no interior de São Paulo, fruto de um relacionamento extraconjugal, o que sempre me trouxe a percepção de ser um erro.

			Meu pai nos deixou enquanto minha mãe ainda estava grávida. De alguma forma, eu senti essa rejeição e seu sofrimento. Por que ele foi embora?

			Meses depois, ele voltou para assumir a relação e o “erro” cometido: eu! Como ele tinha duas famílias, eu não era prioridade. Entendo que, por culpa, ele acreditava que tinha que dar atenção à família abandonada, mas ele era um só. O ambiente da minha casa se tornou uma nuvem de ciúme e insegurança.

			Eu entendia que o erro não era o que meus pais haviam feito, mas a minha existência, como prova do fato ocorrido. A traição em relação à primeira família e à moral e aos bons costumes.

			Uma visão distorcida da realidade que todos temos pela forma como registramos os acontecimentos da vida. Nunca vemos o real, mas o mapa do mundo através de nosso olhar, dos filtros mentais que criamos para nos proteger e por característica de nosso sistema representacional predominante.

			Escondemo-nos, distorcemos ou generalizamos, influenciados pelo nosso interior, com base na emoção que sentimos quando vivenciamos algo. Assim, criamos nossas crenças, verdades profundas que nos limitam, as quais representam nosso interior e nos fazem enxergar tudo à nossa volta através desse filtro.

			Levei anos para compreender que pensava assim. Só convivia com os efeitos da crença limitante que carregava ao longo da vida, mas não conseguia identificá-la. E só conseguimos trabalhar com aquilo que conhecemos.

			Quando trazemos algo à consciência, temos a oportunidade de ressignificar e buscar uma nova forma de pensar. 

			Não me sentia merecedora de muita coisa, sempre me conformando com migalhas, afinal, eu nem deveria estar ali, quanto mais ter privilégios.

			Tomei a decisão de, desde cedo, ser a melhor em tudo o que fazia, como uma forma de compensar o transtorno da minha existência, e minhas escolhas eram baseadas nessa visão distorcida da vida.

			Perfeccionismo e cobrança pessoal constantes, eu era implacável comigo mesma. Obviamente, as pessoas ao meu redor percebiam o efeito disso. A intolerância acaba sendo externada de alguma forma e se estendendo aos mais próximos, com um grau de exigência exacerbado, com julgamento e inquietação.

			Em razão desse histórico, na adolescência não pensei em qual seria meu talento e qual carreira seguir; meu objetivo era provar meu valor, ser aceita pelo meu pai e agradar as pessoas para pertencer a algo de alguma forma.

			Escolhi o curso técnico para o ensino médio mais difícil da cidade. Queria ser ótima; boa não era o suficiente. A determinação foi uma qualidade que me acompanhou e isso me ajudou a chegar onde cheguei, embora me tornasse teimosa de vez em quando.

			Por tudo isso, aconteceu o inevitável: atraí relacionamentos abusivos de todas as formas. Abuso sexual aos 13 anos – sendo minha primeira experiência sexual –, agressão física e verbal aos 16, um aborto aos 19. Deixei-me iludir por homens sem valores até achar que tinha encontrado meu “salvador”, aos 24 anos, e me casar.

			Doce ilusão!

			Emitimos o que acreditamos, e a palavra milenar do homem mais sábio do mundo diz que “assim como pensa a nossa alma, assim é”. Também diz que evocamos a existência, e “o que tememos nos sobrevêm”. Portanto, fique atento a seus medos e não dê vazão a eles. Mudar o foco de pensamento e se esforçar para não verbalizar o que se sente são atitudes que contribuem para que coisas boas cheguem. Sou prova viva disso. Foquei no que poderia fazer de novo para mudar minha realidade, em vez de me lamentar, me vitimizar ou deixar a raiz da amargura brotar no meu coração.

			Graças a Deus, temos o livre-arbítrio!

			Tomei a decisão de perdoar aqueles que me causaram mal, afinal, eles são vítimas de outras vítimas. Todos temos nossos motivos para ser como somos e fazer o que fazemos. Entendo que não cabe a mim julgar e a mágoa é a cola que me prende ao passado, me impedindo de seguir em frente. O que eles fizeram é responsabilidade deles, mas o que eu vou fazer com isso é escolha minha.

			Escolhi que minha existência seria essencialmente para amenizar a dor das pessoas, ajudá-las a superar seus traumas e tornar suas vidas mais leves e felizes.

			Vivi um casamento de 12 anos e meio, me sentindo frustrada, até que se tornou insustentável. Estava depressiva, sem sonhos e sem esperança, uma vez que, ao me tornar uma pessoa religiosa, tinha me aprisionado em uma situação que deveria se manter “até que a morte nos separasse”’.

			Essa forma de ver a vida me aprisionou por anos e me deixou sem saber o que eu queria, do que eu gostava, quem eu era de verdade. 

			Hoje, considero libertador poder ser eu mesma em essência, com minhas qualidades e limitações, ser o que Deus me criou para ser única e especial.

			Foi, então, que tudo mudou. Diante da minha condição emocional, decidimos – eu e meu marido, na época – interromper nossa relação.

			O mundo desabou. Do dia para a noite, não tinha mais marido ou casa. A empresa em que eu trabalhava encerrou as atividades, a igreja não concordava com essa decisão; estava fora dos padrões do sistema.

			Tinha duas opções: me sentar e lamentar, ou recomeçar e construir minha história do jeito que eu quisesse. Tinha uma página em branco para desenhar como achasse melhor, com as cores, tamanhos e formas do meu desejo. 

			Como citado por Friedrich Nietzsche: “O que não me mata, me fortalece!”.

			Fiz uma lista com meus sonhos não realizados e coloquei-os como objetivo de vida. Meu foco era viver um dia de cada vez, afinal, basta a cada dia seu próprio mal. Olhar para o futuro trouxe temor e precisei de força, esperança e fé; vencer apenas um dia era fácil.

			Aos poucos, fui realizando meus sonhos, um a um; busquei me desenvolver de todas as formas, emocionalmente, espiritualmente e profissionalmente.

			As coisas começaram a sair melhor do que eu esperava e compreendi o amor e o cuidado de Deus como um pai por mim.

			Hoje sinto-me realizada e orgulhosa de tudo que conquistei e, principalmente, da pessoa que me tornei. Entendi que sou, com toda a certeza, a protagonista da minha história. 

			Tenho como objetivo ser inspiração e transmitir meu aprendizado. Acredito que tudo o que vivi não foi em vão, mas, sim, contribuição para o bem de outras pessoas.
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			O agir de deus por meio das pausas

			3

			Neste capítulo, você encontrará uma história na qual o verdadeiro protagonista foi Deus, ao agir, em cada momento de nossas vidas, invisível aos olhos e além da compreensão da nossa mente, ainda que em momentos de pausa, sendo um instrumento de verdadeiro amor e permitindo ver alegria na dor, encontrar um novo começo no ponto final. Enfim, uma nova vida, capaz de transformar novas pessoas em grandes protagonistas pela promessa de Deus.

			por aline rebelo

			Desde muito nova, eu entendia que o grande guia da minha vida era Deus, através de seus pequenos gestos junto a minha gratidão, ou seja, à medida que eu agradecia o poder dEle na minha vida, eu recebia seu reconhecimento. Isso me ajudou a conquistar tudo o que eu sempre sonhei e, principalmente, a ser protagonista da minha vida, sem temer quaisquer obstáculos, com a coragem de agir com o coração e sustentada pela fé.

			Deus a todo momento quer nos mostrar isso, mas insistimos em seguir a vida com base somente em nossos planos e objetivos, e não naqueles que o Senhor desenhou quando nascemos. Constantemente nos esquecemos da oração que Ele nos ensinou: “Seja feita a Sua vontade”. Por muitas vezes queremos exercer a nossa vontade. Eu só percebi isso quando Deus me parou, no seu agir, em um convite forçado para uma pausa, um chamado para me reconectar e pensar para onde meus caminhos estavam me levando – e entender por que esses caminhos não poderiam ser diferentes, com mais amor, mais calma, e, principalmente, mais tempo em busca da minha vocação. Aceitar esses momentos de maneira genuína e ouvir nosso Deus nos remete à busca pelo nosso autoconhecimento, fortalece nossa fé, nos faz lembrar da essência de nossa identidade. É um reencontro com sua alma na busca para encontrar as feridas e aceitar a cura.

			A busca pelo autoconhecimento não deve ser algo com começo e fim, mas uma constante evolução, de encontro com seu passado e com o que te fez acreditar e construir o que tem até aqui, conhecendo-se cada vez mais e permitindo-se entender sua identidade – fazendo valer seu verdadeiro propósito, desenhado por Deus antes mesmo de nascermos.

			Eu sou filha do meio de pais empreendedores do varejo e cresci em um meio em que o trabalho sempre foi uma luta diária e constante, moldando caráter e atitudes – trazia o prazer, mas também trazia renúncias em meio a escolhas que eram felizes. E eu estava decidida a seguir dessa forma, trabalhando duro, batendo metas e realizando sonhos, chegando cada vez mais alto, de modo a ter a tranquilidade financeira conquistada pelos meus pais; porém, eu queria conseguir mais cedo – e, de fato, consegui. 

			Quando temos metas e sonhos, a disciplina e a intensidade do nosso esforço são o caminho ideal para atingi-los. E, isso, eu consegui graças aos ensinamentos da minha mãe, junto com o conceito de autorresponsabilidade em minha vida desde muito nova, mas muito nova mesmo, talvez com uns cinco ou seis anos, junto com os compromissos escolares. São inúmeros acontecimentos que me remetem a essas lições maternas, às quais serei eternamente grata. Tenho uma lembrança muito forte do bilhete que deveria ser entregue à professora do ensino infantil a respeito da foto de formatura, da qual eu não participaria por razões financeiras na minha casa. Mas eu, sozinha, expliquei para a professora, não minha mãe. E eu não tive essa foto com a primeira beca, mas lembro que assumi a responsabilidade sem cobranças. 

			Lembro que busquei, aos 9 anos, uma escola de inglês para estudar e aprender – porém, o curso nunca existiu e eu mesma ligava dia sim, dia não cobrando quando minhas aulas começariam. Quando eu vi que não daria certo, pedi para minha mãe para me matricular em uma escola em outro bairro e, aos 11 anos, eu ia sozinha de ônibus estudar uma segunda língua.

			Foi nessa época, também, que fui sozinha à igreja ao lado da minha casa, me matricular no catecismo, e em que fazia eternas negociações com a Romilda, inspetora do meu colégio, para me deixar fazer as provas de segunda chamada por causa das férias com meus pais, que ocorriam somente na semana de Carnaval. Era só naquela semana que meu pai se permitia ter férias, para não ficar longe do seu negócio. E era nessa mesma semana que eu perdia as provas e, como não tinha atestado, ou a escola aceitava aplicar a segunda chamada pelo meu desejo de fazer dar certo ou eu ficava com zero. E o zero, definitivamente, eu não aceitava. Também está muito presente em minhas lembranças meu planejamento para estudar em uma escola melhor durante o ensino médio e, por fim, conquistar uma bolsa de estudos em cursinho para estudar para o pré-vestibular. Minha mãe me dava e cobrava essa autonomia. Orientava, apoiava meus sonhos e coordenava minhas atitudes, mas a ação era minha. E, assim, nascia ali aquela protagonista de mim mesma, em busca de um molde perfeito à procura do sucesso – sabendo, desde sempre, que se não fosse eu por mim, ninguém seria.

			Não preciso lembrar que o sucesso tem um conceito muito particular e diferente para cada um de nós!

			Em meu primeiro semestre de faculdade, aos 18 anos, eu consegui meu primeiro emprego após a aula, das 12h às 20h, todos os dias. Era a única maneira de trabalhar, já que eu estudava pela manhã e, naquela época, os estágios eram de oito horas. Estudar à noite ainda não era uma opção que meus pais permitiriam àquela altura, mas eu também não pensava em ficar a tarde toda em casa assistindo à televisão. Então resolvi esse problema buscando esse desenvolvimento em troca de uma bolsa de estudos. Após o fim de expediente, às 18h, eu ficava ali mais duas horas, cumprindo a carga horária. Ao final do segundo ano de faculdade, para buscar um emprego melhor, tive que mudar meu horário de estudo para a noite. Naquele momento, eu já tinha um carro e carteira de motorista, o que me ajudava na mobilidade entre casa, trabalho e faculdade. 

			Consegui um estágio melhor, conquistei o primeiro lugar de vendas na Amcham Brasil em 2002... e, depois, um emprego com carteira assinada, ainda estudando na faculdade. Foi uma época extremamente dura e cansativa. Além das aulas noturnas, tinha aulas aos sábados. Muitas horas por semana fora de casa – eu saía as 6h e retornava às 23h30 –, com muito aprendizado, mas, quando vejo as pessoas dizendo que sentem falta da faculdade, eu nunca senti, de verdade. Sempre foi muito difícil estudar depois de um dia inteiro de trabalho, assim como acontece com milhares de outros jovens.

			Dois anos após minha formatura, consegui um emprego em uma indústria de joias que me permitiu viajar o mundo, conhecer e aprender como viver e me comportar no mundo do luxo. Eu fazia 11 viagens internacionais por ano, conheci países que eu jamais imaginaria, e eu não tinha nem 25 anos naquela época. Quando eu senti que queria criar raízes, me casar e ter filhos, ingressei na indústria automobilística como analista de compras e ali fiz minha carreira, crescendo ano após ano. Casei-me, fui transferida para a China, retornei, tive filhos e cheguei ao cargo mais alto de gestão antes da vice-presidência. Um feito, um marco em minha vida.

			Logo em seguida, recebi um convite para ingressar em uma das maiores siderúrgicas do país. Uma chance de buscar o novo e aprender mais. Aceitei a proposta e fiquei lá por mais dois anos. Durante esse período, descobri que estava com alguns nódulos nas mamas, que precisavam ser retirados imediatamente, e assim, aos 41 anos, passei por uma cirurgia que por si só nos afeta física e emocionalmente: a possibilidade de um câncer de mama bateu à minha porta. 

			É exatamente aqui que Deus traz seu agir de maneira silenciosa na busca de uma pausa em minha vida; nesse momento eu fui desligada por três mulheres da empresa em que trabalhava – exatos 60 dias depois da minha cirurgia para retirada dos nódulos cancerígenos, a única via para evitar o desenvolvimento de uma doença. Elas eram mães, mulheres, tinham dores e conheciam as minhas dores – cada uma ali à sua maneira mais dura e rígida, sem um abraço ou uma palavra de apoio na reunião, uma delas levantou-se em menos de três minutos, sem dizer adeus ou um “conta comigo”. Em tempos de inclusão e diversidade, nós, mulheres, ainda enfrentamos preconceitos e duras batalhas no mercado de trabalho.

			As justificativas – uma reestruturação da área, minha falta de disponibilidade de mudança para outra cidade, apesar de ter minha performance reconhecida e o total suporte da empresa, com portas abertas a todo momento – pouco importavam ali. Minha opção sempre declarada de ficar na minha cidade, junto aos meus filhos, não se encaixava no novo formato. Mulheres deveriam apoiar umas às outras, tentar ajudar, dar as mãos e unir-se cada vez mais. Mas Deus estava agindo ali, ainda que eu não conseguisse perceber – e isso acontece com muitos de nós –, pois me retirar de um lugar de trabalho onde o cuidado com a saúde não é valorizado é um carinho do Pai e isso Ele fez com muito amor. Aquelas três mulheres obviamente não causaram esse impacto positivo em minha vida, mas, de uma certa maneira, tiveram um impacto transformador.

			Foi esse momento que me acendeu, novamente, a chama de trabalhar somente com pessoas, por pessoas e para pessoas. Às vezes, é no deserto que encontramos a libertação, e só passa pelo deserto quem foi salvo. E eu não tenho dúvidas de que foi Deus agindo nessa pausa, me mostrando que eu sou a protagonista da minha vida ao lado dEle – autor principal do meu destino.

			Se por anos eu entendia exatamente meu propósito de impactar positivamente a vida das pessoas, dos meus liderados, dos fornecedores, daqueles ao meu redor por intermédio das minhas negociações, agora estava claro que não seria mais por intermédio das minhas negociações dentro de uma empresa. Deus me capacitou por anos, e seria a partir daquele momento, diretamente junto a essas pessoas – homens e mulheres –, transformando a vida de cada um em Deus, na sua fé e espiritualidade, e no autoconhecimento, e ajudando, passo a passo, na elaboração de um plano de vida e não somente de carreira – por meio de uma conexão direta, humana e cheia de amor. Seria dando a mão, caminhando juntos e permitindo viver a jornada – porque, mais do que chegar lá, o importante é quem vai com você, e eu queria acompanhar mais e mais pessoas – servindo e levando meu conhecimento, ensinando-as a aproveitar o caminho, acreditar na trajetória e não buscar atalhos.

			Esses momentos de perda (no meu caso, a demissão), por mais doloridos que sejam, são também um agir de Deus. Somente quando temos a real consciência de que não somos tudo que pensamos e enxergamos nossas mazelas, nossas fraquezas e nossas vulnerabilidades, é que Deus trabalha profundamente em nós. São durante essas crises – em que por vezes não entendemos e buscamos incansavelmente questionar a Deus – que não conseguimos enxergar com nossos olhos naturais, que Ele nos ajuda, com calma, a ver que, sempre, Ele está cuidando de absolutamente tudo.

			Ao ser desligada por aquelas mulheres que conheciam minhas dores e meu tratamento, minha primeira ação foi desistir da minha carreira e meu erro foi não entender o presente que Deus estava me dando. Porque a gente insiste em não parar, respirar e pensar e deixar que seja feita a Sua vontade. Ali, Deus abria uma porta para eu seguir o propósito que ele desenhou para minha vida: o de transformar pessoas, mas, agora, diretamente com minhas ações e não mais por intermediários, me proporcionando uma gestão melhor do meu tempo junto à minha família. No dia que eu saí, uma querida amiga me disse: “Coragem, Deus não erra nos planos”. E Deus também falava aos meus ouvidos naquele momento: “Deixa eu ser protagonista da sua vida? Você deixa?”.

			Em 22 anos de carreira, foram mais de 120 pessoas impactadas diretamente e, se Deus me permitiu, outras tantas indiretamente. Mais de 1.200 pessoas impactadas todos os dias com meus textos e aulas de carreira na internet, transformando-as com uma palavra amiga, um ombro ouvinte ou uma promoção, um desenvolvimento de carreira, um ensinamento, uma semente plantada na busca do crescimento. Era isso que me transformava e me alimentava – ainda que, para isso, eu atuasse diretamente nas negociações de grandes empresas junto a outras grandes empresas. De lá para cá, nunca mais parei.

			Essa semente esteve sempre em meu coração, e foi no pausar de Deus, com Seu presente de me fazer parar, pensar e respirar – e, assim, poder viver no Seu agir, conectando-me cada vez mais com Ele –, que meu sonho se fez ainda mais real, tornando possível viver minha vocação. Na dor, me fortaleci nEle, confiei no que Ele estava guardando, trazendo toda minha experiência para um novo momento da minha carreira e exercendo meu propósito de fato e real, na essência da minha identidade – ajudando cada vez mais pessoas a se encontrarem em suas carreiras, a se conhecerem primeiro, a curarem suas dores e a estarem abertas ao agir de Deus, respeitando as pausas e o tempo. Tudo no seu tempo.

			Dali em diante, mais pessoas foram impactadas em uma jornada de conhecimento e paz, conexão consigo mesmas e momentos diários com sua espiritualidade e fé.

			Eu facilito esse processo na vida de cada pessoa que busca viver essa jornada comigo. Eu parei na dor, mas você pode parar ainda no amor; basta ouvir a voz de Deus e seguir a vida nesse lugar de confiança, de fé, junto a sua espiritualidade e, para isso, você pode contar comigo.

			O caminho é lindo! Acredite!

			Com amor, Aline.
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			De vítima das circunstâncias a autora da minha própria história

			4

			Toda mudança positiva – todo salto para um nível maior de energia e consciência – envolve um ritual de passagem. A cada subida para um degrau mais alto na escada da evolução pessoal, devemos atravessar um período de desconforto, de iniciação. Eu nunca conheci uma exceção.

			DAN MILMAN

			Você atrai aquilo que você vibra. Tudo começa em você. 

			A expansão de consciência é um processo lento e contínuo que exige comprometimento e disciplina, porém permite a criação de uma realidade mais próxima de nossas expectativas.

			por andréa ambrózio

			Desde muito cedo, aprendemos muitas coisas. Aprendemos todos os dias alguma coisa nova, desde práticas simples até outras mais complexas, mas dificilmente aprendemos a lidar com nossos pensamentos e nossas emoções. Isso não é algo que se aprenda em casa ou na escola. Vivemos na chamada “era do conhecimento” sem ao menos entender a forma como processamos nossas emoções e como lidamos com nossos relacionamentos, afinal, a forma como conhecemos a nós mesmos é a base para todas as nossas interações sociais. 

			A sociedade moderna em que vivemos gera, em nosso íntimo, uma necessidade incessante de corresponder às expectativas que nos são projetadas e isso faz com que cobremos mais de nós mesmos. Tornamo-nos escravos do que esperam que sejamos. Condicionamo-nos a olhar para fora e não nos damos conta do que se passa dentro de nosso íntimo. Desconhecemos quem somos e o que sentimos e, por isso, somos escravos de algo que possui uma força que também desconhecemos. Quantas vezes nos permitimos uma pausa para nos perguntar o que estamos sentindo?

			Somos resultado de nossas vivências, de nossas experiências, sejam elas enriquecedoras ou traumáticas. Tudo o que vivemos e as pessoas com as quais interagimos, desde a nossa mais tenra idade, são a base orientadora de nossas ações e reações, assim como de nossas emoções e de nossa forma de pensar. Mas isso não pode ser responsável por nos fazer vítimas de nossos pais, familiares e colegas ao longo de nossa vida. Precisamos estar conscientes de que necessitamos de um choque de lucidez para sermos protagonistas de nossas vidas e donos de nossos destinos. E isso tem um ponto inicial, que é o autoconhecimento.

			O autoconhecimento é uma jornada em direção a nós mesmos que pode ter inúmeros pontos de partida. Muitas são as possibilidades de descobrir esse novo olhar de forma amorosa e mais acolhedora. Meditação, processos terapêuticos e psicoterapia são exemplos de práticas que nos permitem maior conexão com a nossa essência.

			Minha proposta aqui é apresentar a possibilidade de cocriar uma realidade a partir de um processo de transformação da mente, que impede a atração de situações desagradáveis, desgastantes e repetitivas, favorecendo a criação de um padrão com maior possibilidade de atração de coisas novas e positivas, afinal, o universo é abundância!

			Somos seres vibracionais e, segundo a física quântica, tudo o que acontece é energia. Cada pensamento, cada sentimento, equivale a uma vibração específica que, de forma geral, é possível definir como vibrações positivas e negativas.

			Segundo o Dr. David R. Hawkins, as emoções humanas se apresentam em uma escala evolutiva que ele mesmo elaborou para ilustrar essas emoções. A chamada Escala Hawkins ordena, de forma muito simples, as emoções humanas, da mais negativa para a mais positiva. Com esta ilustração, podemos mapear nossos comportamentos e despertar o desejo de buscar o autoconhecimento, para que possamos ser mais responsáveis pelas vibrações que emanamos. 

			 

			[image: A Escala Hawkins da Consciência]

			Fonte: www.empatas.com.br.

			A Escala Hawkins traz alguns dos principais sentimentos e sua equivalência vibratória em Hertz. Por meio dela, podemos ter melhor compreensão do nosso próprio estado de consciência e, dessa forma, entender o que estamos vibrando e, consequentemente, o que estamos atraindo para nossas vidas. Podemos usar essa escala como base para o início de uma profunda transformação em nossa vibração, a partir da estruturação consciente do pensamento.

			Repetidas vezes, tentamos lutar contra nossas emoções porque acreditamos que esse é o caminho para eliminarmos o sofrimento de nossa vida, porém demoramos a entender que esse caminho somente favorece que essa emoção mal significada se fortaleça ainda mais. Assim, qual seria o caminho para a libertação da dor? Seria possível doutrinar nossas mentes para que estejamos conectados, em grande parte, com sentimentos bons e enriquecedores? A resposta é que o caminho a ser percorrido não é tão simples e tampouco acontece de um dia para o outro.

			Uma sugestão para sair do patamar de vítima é o caminho para o autoconhecimento. Quantas vezes conseguimos entender com clareza se o que estamos sentindo é raiva, culpa, tristeza ou mesmo quando esse sentimento traz bem-estar? Somos capazes de entender com clareza o que sentimos em nosso íntimo? 

			Somente quando estamos dispostos a percorrer o caminho que nos leva em direção a nós mesmos podemos identificar, de forma mais assertiva, o que sentimos e, consequentemente, conseguimos identificar os padrões vibratórios que circulam em nosso campo eletromagnético e que são responsáveis por tudo o que é atraído para nossas vidas em forma de vivências e experiências. 

			Por mais que o mundo moderno tenha proporcionado muita facilidade à nossa rotina, devido à rapidez da tecnologia, que traz comodidade e fácil acesso a diversas informações por meio apenas de um toque; em contrapartida, o modo automático de pensamento se instalou. A lógica de raciocínio, o bom senso e até mesmo as relações interpessoais seguem regras ditadas pelas mídias sociais e podem nos condicionar por caminhos distantes da nossa própria essência.

			O despertar poderia seguir a exatidão de uma fórmula matemática, mas ele depende do quanto a necessidade de mudança é maior em relação ao conformismo de uma vida aquém da plenitude que merecemos viver. Mesmo assim, podemos realinhar a rota de nossos hábitos para que possamos extrair o melhor que a vida pode nos oferecer. Com disciplina e disposição, somos capazes de não só dar início a essa nova maneira de ser, mas, também, de manter nosso propósito de mudança em harmonia com nossos objetivos.

			No caminho do autoconhecimento, a disciplina pode ser uma grande aliada, pois pode nos ajudar a manter o foco, para que possamos manter nossa mente mais equilibrada. Uma nova atitude, muito positiva nesse sentido, é prestar atenção aos nossos hábitos que constituem uma rotina de comportamento, ou seja, é o modo regular de desempenhar uma atividade. 

			Você já parou para analisar que músicas você ouve, a que programas assiste, quem são as pessoas mais próximas a você? São aspectos importantes a serem observados por quem quer assumir o controle da própria vida. Você sabia que, segundo a neurociência, somos a média das cinco pessoas com quem temos um relacionamento mais próximo? Então, se você se relaciona com cinco pessoas de sucesso, você é a sexta! Você está atento à sua média? Está sendo responsável com relação às músicas que ouve, assim como a todo conteúdo ao qual tem acesso de forma consciente? Quantas vezes somos “contaminados” por tudo o que está a nossa volta, mas não nos damos conta disso?

			Somos movidos por crenças que se encontram enraizadas em nossos inconscientes e que influenciam a interpretação de tudo o que acontece conosco. Muitas dessas crenças são equivocadas no que dizem respeito ao funcionamento misterioso do universo, mas podem ser responsáveis pela criação de pensamentos e sentimentos que trazem bloqueios e estagnação para nossa vida. É importante que lembremos, sempre, de que tudo o que pensamos, sentimos; tudo o que sentimos, vibramos; tudo o que vibramos, atraímos. Todos temos o poder de mudar nossa realidade, mas, para isso, precisamos desenvolver uma mente quântica. Tudo que existe é formado por átomos, cujo interior é, em grande parte, vazio. Tudo que é físico em nossas vidas é composto de campos energéticos ou, em outras palavras, de partículas subatômicas que estão em um estado de onda enquanto não são observadas. Dessa forma, são “tudo ou nada” até que sejam observadas, e é justamente isso que explica que tudo o que existe na nossa realidade física existe como puro potencial e possui uma vibração energética específica. Assim, somos capazes de colapsar uma infinidade de realidades possíveis. Se você imaginar um acontecimento em sua vida e a esse acontecimento for capaz de vibrar na frequência correta, essa realidade já existe como possibilidade no campo quântico, esperando que você a observe. Se sua mente é capaz de influenciar o aparecimento de um elétron, em teoria também pode influenciar a aparição de qualquer possibilidade!

			Há uma infinidade de possíveis ondas eletromagnéticas que já existem como um padrão de frequência de energia. Assim, se você for capaz de ajustar sua frequência àquilo que você deseja, será capaz de criar um campo eletromagnético compatível com esse potencial no campo quântico da informação. Mas, para que isso aconteça, é importante ressignificar crenças limitantes, pois a mudança exige coerência, uma vez que alinha pensamentos e sentimentos.

			Quando se fala sobre a vibração para a realização de sonhos e de mudanças positivas, as ondas de um sinal são muito mais potentes quando são coerentes e o mesmo ocorre quando seus pensamentos estão alinhados com seus sentimentos. Dessa forma, entendemos que, ao ter pensamentos claros e centrados em seu objetivo, acompanhados por uma forte sugestão emocional, você pode transmitir um sinal eletromagnético capaz de atrair uma realidade mais compatível com a que deseja. Esteja atento para que seus pensamentos estejam em harmonia com seus sentimentos, caminhe sempre em direção a você e a todo o potencial de conquistas que vibra em você!

			Somos um campo de energia. Só que visível.

			ALBERT EINSTEIN
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			Do cinza da tristeza às cores da felicidade

			5

			De uma alma livre e de grandes asas, me vi presa em uma gaiola de ouro que julguei ser a felicidade. Neste texto, mostro minha jornada pelo cinza até o reencontro comigo e com minha liberdade pela arte, que trouxe as cores e a vida de volta para um novo voo.

			por andréa araújo

			Hoje, dois anos depois do turbilhão que a minha vida se tornou, sinto o sol queimar a minha pele, olhando para o mar enquanto penso no caminho que fiz até sentir essa tranquilidade novamente; me pergunto como pude esquecer, por tanto tempo, o quanto eu gosto de sol, de praia e de entrar no mar, mesmo gelado.

			Perco-me em meus pensamentos... 

			Naquele momento, tudo era cinza ao meu redor, o pranto e a tristeza eram meus companheiros, e o uísque, meu parceiro, na tentativa de aliviar aquela dor imensa que dilacerava meu peito e minha alma. 

			Meu corpo doía, gritava por socorro e eu não conseguia me mover; continuava ali, afundada naquele sofá, olhando para o nada, esvaziando as garrafas da prateleira e chorando, completamente apática, sem vida, dia após dia.

			Como pude chegar a esse lugar? Como saio daqui?

			Foi um dos períodos mais difíceis da minha vida; eu não sabia mais quem eu era, o que eu queria, o que faria; logo eu, que me achava tão dona de mim, tão forte, estava ali, à base de remédios e álcool, tentando achar respostas em meio a um turbilhão de sentimentos, dores, mágoas e culpa. Sim, eu ainda me sentia culpada pelo sonho acabado, me perguntando o que eu poderia ter feito melhor, onde eu havia errado, quando a porta se fechou e ele se foi.

			Nasci em uma família simples e de mulheres fortes, fui uma criança feliz, brinquei na rua, tomei banho de chuva, chutando as poças d’água, gostava de parquinho, pizza e sorvete, mas, geniosa desde cedo e diferente da maioria, não gostava de brincar de casinha ou de bonecas; preferia brincar com os meninos, correr ao ar livre. Comecei a namorar cedo e minha mãe era minha parceira para esconder do meu pai.

			Como entender aquela criança precoce naquele tempo? 

			Sorrio e me emociono, olhando para as ondas do mar.

			Cresci e, no começo da adolescência, mudei-me para uma cidade maior e mais moderna, cheia de turistas. Eu era a caipira ali, mas sempre me adaptei e não seria essa ruptura com o que eu entendia por raízes que seria diferente; me enturmei. Fui uma adolescente audaciosa, com cara de menina, mas a cabeça muito à frente da minha idade. Sempre gostei de arte desde pequena, aprendi a desenhar sozinha e a pintar com a minha avó paterna, ainda na infância. Era estudiosa e namoradeira, sempre gostei de sair e, apesar da rigidez do meu pai, eu burlava os limites, sempre com a ajuda da minha mãe, santa mãe de cabeça aberta. Comecei a trabalhar na lojinha de artesanato da família e descobri que independência era uma palavra de significado muito importante para mim. Descobri o prazer que meu corpo podia me dar em um namoro que as famílias acreditavam que seria casamento, mas eu queria viver a vida e o namoro terminou. Os amores acumularam-se; eu era uma apaixonada.

			— Ai, Deus, coitados dos meus pais!

			Então, veio a faculdade, e lá fui eu estudar na cidade grande. Eu queria sair de casa, ter meu espaço, fazer o que eu quisesse, queria ser livre, e era. Trabalhava e estudava, mas vivia. A noite era o meu templo; sempre gostei dos bares, discotecas e festas... de dançar até o dia nascer e de beber. Não me apegava a nada. Nem sempre ia para casa nos fins de semana: os conflitos com meu pai eram enormes, pois ele não conseguia entender aquele ser tão diferente do que ele sonhou, a tal mocinha para casar e criar uma família. Eu me vestia somente de preto e ele dizia que eu estava sempre com a mesma roupa, mas eu era clubber, uma amante da vida noturna.

			Terminei a faculdade de publicidade e voltei para o ninho. Resolvi voltar a pintar, montei uma loja-estúdio, comecei a estudar Design de Interiores e, por fim, resolvi fazer Artes Plásticas, mas o destino tem suas reviravoltas e uma proposta de um amigo me levou para a Itália.

			Lá fui eu trabalhar em um restaurante, deixando para trás tudo o que eu conhecia, sem saber uma palavra em qualquer outra língua. Em um domingo quente de Carnaval, saí do Brasil e fui parar no inverno europeu, com malas extraviadas, para encontrar pessoas que eu nunca havia visto. Senti-me em casa, como se eu pertencesse àquele lugar. Mesmo as neuras, as dúvidas e os medos do meu pai não tiraram a minha paz. Como era linda a neve! Passei por vários lugares, os perrengues e trapalhadas não foram poucos, e o verão chegou no litoral de Veneza... Novos amigos, novos trabalhos e um novo amor. Apaixonei-me e em poucos meses eu ia casar, então descobri que estava grávida. Porém, quando fui contar a ele, soube que estava com outra pessoa, e então tive que tomar a decisão mais difícil e que por muito tempo assombrou a minha vida: fiz um aborto e resolvi voltar para o ninho. Doeu, e como doeu.

			Você não fazia ideia do que era dor, Andréa!

			Como o ser noturno que sou, resolvi trabalhar com isso e fui estudar para ser bartender. Noite, estou de volta! Como eu amava minha coqueteleira, a maquiagem, o glitter, as plumas e meu apito... De uma discoteca para outra, deparei-me com aquela luz que cega, aquele sentimento que faz as pernas tremerem e faltar o ar: apaixonei-me por quem não deveria. Ele era casado, mas a paixão nos tomou de assalto. Resisti o quanto pude, pois isso feria minhas crenças e meus conceitos, mas foi em vão. Nossos olhares nos entregavam, respirávamos um ao outro, era algo incontrolável e fulminante e, contra tudo e todos, o amor venceu.
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